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Resumo: O objetivo neste trabalho foi identificar em tempo real as condições fisiológicas 

dos bezerros a partir de scanner termográfico do globo ocular e áreas na face de bezerros 

mestiços. Usando termógrafo infravermelho de alta precisão avaliaram-se 39 bezerros, 

obtendo-se alvos térmicos no músculo reto lateral da face e no globo ocular. Também foram 

realizados levantamentos sobre as reais condições dos animais. De acordo com o tratador, 

os bezerros identificados 7, 13, 20, 24, 28, apresentavam indisposição intestinal, 

manifestando diarréia e encontravam-se com baixa mobilidade. Constatou-se que a 

temperatura média do globo ocular em bezerros foi de 39,21ºC. Em termos de amplitude 

térmica verificou-se que o bezerro n°1 apresentou o valor mais elevado e o bezerro n°9 

estava com temperatura de globo ocular e do músculo reto lateral da face reduzidas (ao 

comparar com os demais bezerros) 28,3ºC e 32,2ºC respectivamente. Os bezerros 1, 2, 3, 4, 

5, 6 apresentaram amplitudes térmicas elevadas tais como: 5.4ºC, 2.4ºC, 1.6ºC, 1,8ºC, 2,3ºC 

e 2,1ºC, respectivamente, Já os bezerros 7, 13, 20, 24, 28 apresentaram amplitudes 

térmicas reduzidas, ou seja, com os seguintes valores correspondentes a essa sequência 

0.4ºC, 0.8ºC, 0.8ºC, 0,5ºC e -0,2ºC. Conclui-se que a termografia infravermelho foi capaz de 

identificar animais com alterações térmicas, evidenciando bezerros com modificações 

fisiológicas decorrentes de possíveis agentes patológicos que foram detectáveis utilizando a 

temperatura do globo ocular.  
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Introdução 

O Brasil possui um expressivo rebanho com alta competitividade em mercado 

globalizado, sendo um dos maiores rebanho bovinos do mundo. Todavia para que esse 

sucesso fosse alcançado, o manejo com os recém-nascidos teve que ganhar um olhar 

especial. Os Bezerros demandam cuidados especiais, principalmente na fase de 

desleitamento, no qual boas práticas de manejo devem ser implantadas, tanto no 

fornecimento de instalações inadequadas, quanto ao manejo, pois a má ingestão de 

colostro, uma dieta liquida desequilibrada, má desenvolvimento das papilas ruminais, além 

da não cura do umbigo. Condições climáticas de umidade e temperatura do ar e vento, além 

das condições fisiológicas, como vascularização e evaporação pelo suor, são fatores 

determinantes na análise da temperatura de superfície corporal. A dissipação de calor em 

bovinos dar se através do tecido corporal por meio da radiação, condução e convecção 

(Ferreira, 2010). Nesse contexto, buscam-se técnicas que visem o bem estar animal e que 

ao mesmo tempo são capazes de repassar informações importantes e concretas, com isso, 

surge a termografia infravermelho um método não invasivo, capaz de scannear a 

temperatura superficial do corpo, desse modo, é capaz de identificar alterações no 

organismo do animal de forma precoce e precisa (Roberto et al., 2014). O objetivo do 

presente trabalho foi avaliar em tempo real as condições fisiológicas dos bezerros através do 

scanner de temperatura do globo ocular utilizando termógrafo infravermelho. 

 

Material e Métodos 

A termografia infravermelho é um método não invasivo, capaz de scannear a 

temperatura superficial de diferentes alvos. Os dados foram obtidos através de imagens 

termográficas de bezerros da face lateral da cabeça e globo ocular. Os bezerros eram da 

raça girolando e mestiços, com idade média de 7 meses. A alimentação dos animais era a 

pasto (Brachiaria decumbens e Panicum maximum) e suplementação a base de ração 

específica para bezerros em crescimento. De acordo com o tratador os bezerros 

identificados 7, 13, 20, 24, 28, apresentavam diarréia e estavam tristes. Foram coletadas 

imagens termográficas de 39 bezerros, utilizando-se uma câmera científica com lente fixa de 

25 mm, escala de temperatura de -40 a 150 ºC, sensibilidade térmica de 50mK (<0,05 ºC à 
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temperatura ambiente de 30 ºC), escala espectral de abrangência vai de 0,7 a 100μm, mas 

os alvos imageados apresentam resposta entre 0,7 a 3,0 μm e resolução óptica de 640x480 

pixels com índice de emissividade máximo de 0,95, posteriormente as imagens 

termográficas foram analisadas através de um programa computacional Flir Tools, 6.3v 

(FLIR Systems, Inc., Wilsonville, OR, EUA, 2015). Para a obtenção das médias do globo 

ocular e do músculo reto lateral, utilizaram-se padrões térmicos divididos em dois grupos, 

seguindo a ordem: SP1 e SP2 (variáveis do globo ocular) e SP3 e SP4 (variáveis do 

músculo reto lateral do olho). Nas imagens termográficas tratadas foram demarcados 4 

pontos, sendo dívida em dois grupos de acordo com a cor de cada padrão. 

 

Resultados e Discussão 

Ao analisar os alvos termográficos, constatou-se que a temperatura média do globo 

ocular evidenciada através das termografia infravermelho em bezerros é de 39,21ºC. Tal 

temperatura tem intensa relação com a temperatura corporal de bezerros identificada por 

meio de termômetro retal, que segundo Du Perez (2000), deve estar entre 38,0 a 39,3 ºC, 

para animais leiteiros. Na Figura 1 identificou-se que o bezerro 1 expressou maior amplitude 

térmica, demonstrando que a temperatura do globo ocular foi inferior a temperatura do 

músculo reto da face. O bezerro 9 apresentou a temperatura de globo ocular e do músculo 

reto lateral da face reduzidas (ao comparar com os demais bezerros) 28,3ºC e 32,2ºC 

respectivamente, desse modo, pode-se sugerir que animal apresentava hipotermia, visto que 

a temperatura retal e do globo ocular tem alta relação de acordo com Barros et al. (2016), 

sendo assim, a temperatura deveria estar entre 38,0 a 39,3 ºC.  
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Figura 1. Relação Globo ocular x músculo reto lateral da face e amplitude térmica. 

 

Na Figura 2 é possível perceber que os bezerros 1, 2, 3, 4, 5, 6 apresentaram 

amplitude térmica elevada, 5.4ºC, 2.4ºC, 1.6ºC, 1,8ºC, 2.3ºC e 2.1ºC, respectivamente, 

demonstrando alta variação ao comparar as temperaturas do globo ocular com a do músculo 

reto lateral da face. Podendo ter relação com o processo de termorregulação, visto que de 

acordo com Silva et al. (2012), em bovinos quando a temperatura atinge 35ºC inicia-se o  

processo de evaporação, promovendo vasodilatação dos vasos periféricos conseguindo 

liberar calor. Já os bezerros 7, 13, 20, 24, 28 apresentaram amplitude térmica reduzida 

0.4ºC, 0.8ºC, 0.8ºC, 0.5ºC e -0,2ºC, respectivamente que podem estar associadas ao 

processo patológico, pois Coelho e Carvalho (2006) relataram que as diarréias podem ser de 

origem bacteriana, podendo provocar febre e assim, expressar variações termográficas 

capturadas nesses alvos. Relacionando-se com o relato do tratador essa alteração térmica 

coincidiu com as informações fornecidas pelo tratador que esses bezerros estavam com 

alterações fisiológicas. Portanto, a amplitude térmica negativa (-0,2ºC) indica que a 

temperatura do globo ocular encontrava-se superior a temperatura da face. 
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Figura 2. Amplitude térmica na face de bezerros. 

 

Conclusão 

A termografia infravermelho detectou nos bezerros amplitudes térmicas que foram 

associadas à modificações fisiológicas, que podem ser atribuídas a agentes patológicos 

provocados por variações comportamentais nos animas que são detectais rapidamente 

comparando a  temperatura do globo ocular com os valores na face dos bezerros. 
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